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Discurso proferido pela Vereadora Teresa 
Bergher, no plenário Teotônio Villela, na 
Câmara Municipal do Rio, em 09 de abril de  
2005, durante cerimônia em homenagem ao 
“Dia das Mães”. 

 

Senhoras. 
 
Esta é a 1a. reunião pública que eu realizo como Vereadora, na Câmara 
Municipal. Por que estamos hoje aqui reunidas? O fazemos reunindo 
mulheres, no Dia das Mães, por sermos nós a base da união familiar. 
 
A mãe, hoje em dia, é responsável pelo desenvolvimento e educação dos 
filhos – participando dos seus conflitos, suas idéias, seus estudos – de sua 
formação ética na vida, e do seu próprio trabalho, criando a sua cidadania, 
dando amor aos  filhos, aos esposos, estimulando a todos para que saibam 
enfrentar os dissabores e também as vitórias, com humildade, consolando 
quando necessário se faz, diante das adversidades. 
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Por isso, entre outras coisas, criamos o Hospital da Mulher para  que as 
que atribulações possuem, possam em um dia e num só local, resolver os 
problemas de sua vida, na prevenção e na cura de sua saúde. Por vezes a 
mulher, pelas circunstâncias da vida, tem que assumir também a 
paternidade. Mas isso não a intimida. Redobra o seu valor e ela continua. 
Esta é a nossa bandeira. E trazemos à vida seres humanos que vão povoar 
sempre esse planeta. 
 
Adotamos crianças e as criamos como filhos, como se de nosso ventre 
viessem. E choramos quando as perdemos, na doença ou na guerra. 
Conclamamos os homens a conviverem sem ódio – e com muito amor, 
para o bem da Humanidade.  
 
A paz que conclamos não são simples palavras. Cobramos gestos e 
atitudes. É a Paz interior! É a Paz de Deus! 
 


